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CIDREIRA EM FOCO VIII
A seguir, conseqüências geradas por 

problemas internos e externos que não 
permitem o desenvolvimento de Cidreira:

CHAPAS DE CONCRETO...
Ao lado do Shopping 2000, existe um arroio que 

deságua no mar. Este arroio foi coberto por chapas de 
concreto. Mesmo que estas chapas tenham recebido 
pilares de sustentação, não é recomendável estacio-
namento em massa de veículos. Fins de dezembro 
passado, estava ali estacionado um ônibus e alguns 
automóveis. Seria providencial a colocação de avisos 
e fiscalizar o local para evitar outros acidentes.

CALÇADÃO PLATAFORMA...
O projeto está em andamento, lento como recomen-

da o período de eleições. Nos próximos dias deverá 
ser coberto com asfalto a primeira mão, ficando a 
segunda e o calçadão para depois do veraneio até fins 
de junho. A primeira vista, dá para entender que ficará 
um rebaixamento no meio da extensão, impedindo o 
escoamento das águas da chuva para o mar alagando, 
em conseqüência as ruas Clara Nunes e Nordeste, isto 
sem falar no possível afrouxamento e quebra prema-
tura do asfalto. Mesmo em andamento, moradores e 
veranistas estão preocupados com a falta de calçada 
lateral para os pedestres, sendo obrigados a caminharem 
pelo meio da rua com o risco de serem atropelados por 
veículos que passam em alta velocidade.

LIXO...
O rudimentar processo de lixeiras comunitárias, dos 

mais variados tipos, madeirame velho, construidos 
junto ao chão, motivo para que a cachorrada faça a 
festa, abrindo sacolas a procura de alimentos. Se não 
bastasse, os lixeiros passam a pé, colocam as sacolas 
sobre o passeio ou meio fio para o caminhão apanhar 
depois. Este é o grande problema. Se houver demora, 
o que tem acontecido, a cachorrada e o vento fazem 
a segunda festa, minando residências, terrenos baldios 
e ruas com dejetos de toda espécie.

LIMPEZA...
Foi preciso, em pleno veraneio, denúncias docu-

mentadas por rádios, tv e jornais da capital sobre a 
precariedade de ruas com buracos, matagal e acúmulo 
de entulhos. Foi aquela correria de trabalhadores e má-
quinas pelas ruas. Por que não fazer antes do veraneio? 

PARA MEDITAÇÃO...
Num jazigo, a beira de estrada: “VIM, VIVI, NÃO 

GOSTEI E, FUI”                    www.wandir.rg3.net

LULI NETO
No dia 10 de janeiro de 2008, nas-

ceu mais um cidadão Cidreirense. 
O Meu neto, PEDRO LUZ FER-
REIRA, filho do Xandi e da Bianca. 
Parabéns aos pais pelo novo cidadão Cidreirense, o 
JOQUINHA, ou OMARADÃO.

Que seja bem-vindo e que seja BENDITO, BENE-
DITO ou BENTO como o avô e que tenha muitas 
alegrias a nos dar. 

A OPERAÇÃO GOLFINHO
Está falha a OperAÇÃO Golfinho ou operação 

verão, faltam salva vidas,  não temos mais o TUDO 
FÁCIL no Litoral. Será que estão abandonando Ci-
dreira? Será tudo culpa da Paulistinha? Até quando 
vamos continuar a diminuir, encolher e prestar me-
nos serviços? O Último a sair leva a chave?

As Corujas do Litoral.
Pela primeira vez na história do Litoral, alguém 

teve preocupação com os animais silvestres. En-
quanto tivermos pessoas com esta preocupação, 
nem tudo está perdido. A luta continua. 

SEM BARRACÃO
O largo do Asun ficou mais bonito sem o Barracão 

que existia na frente do prédio novo, onde estão 
localizados o Tabelionato e o Registro de Imóveis. 
Está na hora das nossas autoridades, terem mais 
preocupação com o que é bom e o que é ruim para 
o município. O Tal barracão, não agradou os fei-
rantes, não agradou os Cartórios, não agradou os 
comerciantes do Asun e não trouxe benefício para 
ninguém. Então por que fazer? E por que colocá-lo 
ali? Só prá incomodar? Até quando?

ANO ELEITORAL.
Já se deu início a Corrida Eleitoral e a comuni-

dade está perplexa com o que vê. Tem candidato a 
vereador prometendo até jogos da Copa do Mundo 
no estádio de Cidreira. O leva e traz para a transfe-
rência de Titulo Eleitoral é dos maiores e o nosso 
município já tem mais eleitores do que moradores. 
Como será isto possível? E, quando vamos pensar 
no município e tentar fazer com que as coisas aqui 
realmente melhorem. Teremos que trocar toda a 
Câmara de Vereadores?

Que o ano de 2008 traga a todos, paz, saúde

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA

Aqui na praia já não é surpresa prá ninguém, se por 
um acaso o Ministério Público não tomar qualquer 
atitude quanto ao estado precário em que se encon-
tram as estruturas do nosso estádio. Até porque o 
laudo emitido pelo Engenheiro Witller foi solicitado 
pelo próprio Ministério Público.

Temos aqui na praia, uma Secretaria de Educação 
e Cultura há quatro anos se negando a prestar contas 
ao Conselho Municipal de Cultura.

Temos um prefeito que continua contratando cen-
tenas de funcionários a cada ano, sem nunca fazer o 
tão propalado concurso público.

Temos computadores comprados no início do ano,  
e que até agora continuam encaixotados pegando 
poeira e maresia.

Temos um ginásio que foi restaurado com dinheiro 
público, onde o sistema elétrico que não funciona, 
faltou um pedaço da proteção da arquibancada e as 
redes de proteção são redes de pesca.

Temos cobrança de IPTU feita com base em Zonas 
Fiscais Mutantes. Sempre para mais é claro!

Temos carros oficiais prestando serviços político 
partidários. E muito mais...

Tudo isso o Ministério Público sabe.
Por isso nós que moramos em Cidreira é que não 

vamos nos espantar se por determinação do Prefeito 
e do Presidente da Federação Gaúcha for ignorado 
o laudo do Engenheiro Witller que alertou sobre o 
estado precário em que se encontram as estruturas 
do nosso estádio, e principalmente sobre o perigo 
iminente de queda de qualquer um dos blocos de 
arquibancada. Tal e qual aconteceu há pouco tempo 
no estádio da Fonte Nova na Bahia. Onde tivemos a 
morte de torcedores desavisados.

Talvez seja este o grande golpe de marketing que 
está sendo acionado pelo nosso Prefeito. Mais uma 
vez nossa praia estará na mídia por fatores negativos. 
Como por maracutaias nós já conseguimos mídia 
nacional, quem sabe por morte a nossa praia volte a 
frequentar a mídia nacional. 

É a nossa administração arriscando as vidas das 
pessoas e bebendo direto na Fonte Nova para aprender 
como fazê-lo com eficiência.



*O TCU-Tribunal de Contas da União aponta a Prefeitura de Cidreira como 
uma das que estão sob suspeita de irregularidades nas Contas e Licitações! A acusa-
ção é de Improbidade Administrativa. Caso seja confirmada a acusação, acabou-se 
o sonho da reeleição!

* A Tenda na Frente do Asun deixou descontentes: os empresários, os investido-
res, os comerciantes do Shopping Asun e os Expositores da Tenda que reclamaram 
terem comprado Gato Por Lebre! Mais um brilhante projeto que veio para Praia, 
tudo isso com autorização da nossa Prefeitura!

* Tá apertando o Nó na Garganta de alguns dos nossos vereadores. Já aconteceu 
a audiência. Agora, é esperar prá ver quem perde o mandato.

* Estão faltando Salva-Vidas nas guaritas de Cidreira. Quem garante a segurança 
dos veranistas no mar? O Governo Yeda tá economizando até isso?

* A Cultura de Cidreira está fora da Concha! E a Prefeitura só fazendo cama-
rões! Combina! Cabeça é prá quem tem!

* As Contas da Pasta da Cultura jamais foram apresentadas ao Conselho. Bri-
garam espernearam e não apresentaram. Por que será?

* Laudo do Eng. Henrique Witller da PUC, diz que nosso estádio tem proble-
mas estruturais sérios e o seu uso pode causar uma tragédia. A Prefeitura vai querer 
arriscar a vida das pessoas? O Prefeito já está tratando disso.

* A mesma Grande Mídia  que no ano passou laureou os jogos no estádio fez 
uma propaganda danada e jogou confete no Prefeito Beto Pires por restaurar “meia
-boca” o estádio, agora está execrando o mesmo prefeito por ter permitido que os 
jogos acontecessem. Rei Morto, Rei Posto! A Grande Mídia é isso aí!

* Mais Um Milhão e Meio de Reais estão sendo buscados pelo Prefeito junto ao 
Ministério dos Esportes para enterrar no estádio, que já recebeu quase Um Milhão 
e pode receber mais. Porém o que se vê é que todo mundo se “arruma” com esse 
dinheiro, menos o estádio, que continua com sérios problemas nas estruturas.

* Aproveite! O CD da Música da Praia + O Livro da História de Cidreira + 
a Assinatura do Marisco por 06 meses! Tudo isso por apenas R$ 49,90. Ligue 
Agora para 3681.3456!

* Ivan Therra e o Grupo Kikumbí no DVD do Tchê Barbaridade!
* O Nosso Filme: O Maestro da Areia estará sendo exibido em Capão da Ca-

noa. E o Livro da História de Cidreira terá noite de autógrafos, tudo isso durante a 
realização da Feira do Livro de Capão da Canoa.

*  Ivan Therra, Jociel Lima e Mestre Julinho compuseram e interpretam a 
música “Sem Falar no Mar” no Festival: O Rio Grande Canta os Açores, em Capão 
da Canoa! É a gente da Cultura, mais uma vez levando o nome de nossa praia em 
mais um grande evento da música de nosso estado!

* Nossas Corujinhas estão fazendo  um sucesso bárbaro! São visitadas e fotogra-
fadas diariamente e já viraram a sensação do verão em nossa praia! Vamos cuidar e 
preservar. Nunca se sabe o que a ganância pode fazer com os bichinhos.

* Nasceu o Pedro! Mais um descendente direto da linhagem Luz! Parabéns ao 
Papai Xandi, à Mamãe Bianca e as manas Marina e Júlia! É festa na praia!

* No Festival “O Rio Grande Canta Açores”, em Capão da Canoa, nossa Cidreira 
estará representada, pelo talento de nossos compositores, intérpretes e músicos. Os 
arranjos são assinados por Michael Dantas.

* É muito grande o número de veranistas. Comércio aquecido e muito trabalho. 
E o mar está dando uma baita mão, sempre azul! A galera tá adorando!

* Operação Vento do Mar promovida pelo Conselho Regional de Odontologia/
RS, estará fiscalizando o Exercício Ilegal da profissão e os Planos Irregulares.

* Nessa Onda das Corujinhas bem que se poderia prestar mais atenção nas 
Dunas, que estão desaparecendo e são o habitat natural das Corujinhas.

* “Só Existe Saúde com Saúde na Boca” é o Projeto que será desenvolvido nos 
dias 19 e 20 de janeiro pelo SESC/RS e CRO/RS em Cidreira. Participe!

* Saúde I: A Secretaria da Saúde alerta que o pessoal está marcando consultas 
para especialistas em outras cidades e não está comparecendo! O que causa proble-
mas sérios para quem realmente precisa. 

* Saúde II: A Comunidade diz que as consultas são marcadas para um período 
muito distante, e quem está doente não pode esperar, o que obriga as pessoas a 
procurarem outros meios. E as consultas ficam marcadas, sendo que na maioria das 
vezes os pacientes até já fizeram o tal exame!

* Saúde III: Em suma: A demora para a marcação das consultas é um problema. 
A não desmarcação da consulta é outro problema. Uma equação que cabe a Admi-
nistração Pública resolver.

* A Carteira de Identidade poderá ser feita no domingo, 20/01. A unidade móvel 
do IGP estará no estacionamento da Prefeitura, das 09 às 17hs. Para fazer a CI é 
preciso o comprovante de pagamento da taxa do Banrisul, a certidão de nascimen-
to ou casamento (originais). A equipe do IGP fará 100 atendimentos e as carteiras 
ficarão prontas em poucos dias e poderão ser pegas na Ação Social.



O Tecnoestresse está presente no veraneio e alterou 
a bagagem de praia, antes composta por ventiladores, 
pranchas e baldinhos. 

Sim, o veraneio mudou e o stress tecnológico está 
presente cada vez mais em nossa vida e até mesmo 
perturbando os momentos deliciosos das tão esperadas 
férias de verão.

Pois é, o celular, máquina digital, filmadora, MP3, 
4 e 5  e até o Notebook, estão na beira mar, guardados 
juntamente com o protetor solar em nossas bolsas.

Na casa da praia, convivemos com o microondas, 
play station, vídeo cassete, CD, DVD, mesa eletrôni-
ca de som e até mesmo o computador e, incrível, que 
morremos de medo de “perder tudo isto” 

Perder os dados de um computador, causa tanto 
stress quanto perder um filho na beira da praia, com a 
diferença que este pode ser encontrado, mas os dados, 
nunca mais!

Como mudou nossa bagagem e hábitos praieiros!
A Lan House já é programa indispensável nos pas-

seios e nos dias de chuva, há concorrência entre o MSN, 
jogos em grupo e o Orkut. Isto além de causar stress, 
afasta aquele joguinho de cartas entre os familiares e 
pais de filhos, pois estes conversam mais com o com-
putador do que com os parentes que estão na praia, mas 
indispensável aquela meia hora na Lan, para verificar 
os e-mails.

Quem ainda não acessou o Google e milhares de 
sites interessantes? Quem ainda não jogou paciência 
com o seu PC? 

Isto mesmo, o veraneio mudou e a tecnologia cercou 

a nossa vida, mas acima de tudo, é de vital impor-
tância, preservar o que de melhor fazemos na praia, 
nossa família, amigos e amores.

Há coisa melhor que encontrar velhos compa-
nheiros de veraneio e com eles curtir um jogo de 
vôlei, pelada de praia, ouvir os músicos locais 
ou ler “O Marisco”?

Há coisa melhor que tirar aquele soninho 
na rede e depois caminhar nas dunas e ver o 
espetáculo do sol? Ler vários livros, jornais 
e principalmente, olhar nos olhos?

Não é lindo o amanhecer e a noite na praia, 
cercada de estrelas, cometas ? 

A criança, não pode perder a sua melhor fase, pois 
deve brincar na areia, fazer castelos, pular ondas, nadar 
na lagoa, rolar pelas dunas e não se estressar com o 
celular, chat ou MSN.

A tecnologia deve ser utilizada em nosso favor e ja-
mais prejudicar o ser humano, mas como tudo, devemos 
limitar o uso, sob pena de adquirirmos a “síndrome da 
tecnologia”.

Nas casas, há alarmes, códigos, carregadores de 
celular, de pilhas, de baterias, máquinas fotográficas, 
tripés de filmadoras por toda a parte. 

Como será o veraneio do futuro ? 
Será que teremos um robozinho na beira da praia, 

segurando o caniço de pesca ou oferecendo picolés, ao 
invés do avião com a mensagem publicitária passando 
“scraps“ aparecerão em telões ou nos nossos relógios 
e celulares? 

Para os jovens a tecnologia parece necessária, mas os 

velhos a dispensam e inclusive, tem verdadeiro pânico 
das maquininhas de banco e do Cartão Tri.

E as férias? São para relaxar ou para reduzir o stress 
sem verificar a caixa de mails ou o celular ? Pior, não 
apenas a caixa particular é acionada, mas também a 
da empresa !!!
Parece que nunca desligamos , que estamos sempre 
na busca de informações  e isto não deve ser assim, 
afinal, estamos na praia, no veraneio, em férias e ne-
cessário quebrar a rotina, desacelerar, para retornar 
sem stress. 
Portanto, vamos dar férias para o celular, para o lap-
top e para nosso correio eletrônico.
Vamos curtir mais o verão e principalmente a vida !
Pode ser fácil, vamos experimentar ??

Andréa Marta Ritter
Professora Universitária 

Pois as nossas corujinhas estão fazendo o maior sucesso! São inúmeras 
visitas diárias ao casal e seus filhotes. O Papai Coruja fica de guarda e não 
é muito amistoso com as visitas. Fica piando e avisando que o melhor é 
ver de longe. O pessoal tem respeitado os limites impostos pela natureza. 
Enquanto isso adormecem as estruturas da nova rodoviária de Cidreira. 
É importante que todos fiquemos de olho no nosso casal de corujinhas 
pois nunca se sabe o que pode a ganância humana.

Já que estamos pensando em preservação e respeito à natureza, bem 
que poderíamos também olhar para as nossas dunas. É grande a ação 
depredadora nas nossas dunas, prova é que as corujas foram obrigadas a 
fazer o seu ninho bem no meio da praça, área onde antes eram as dunas.

Enquanto isso as nossas Dunas estão sendo usadas para aterro, inclu-
sive por veículos oficiais. Estão virando depósito de lixo de todos os 
tipos. Estão sofrendo a degradação das invasões desenfreadas e aqui na 
nossa Praia da Cidreira não existe qualquer Planejamento Sustentável 
de Preservação da Natureza.

Além das corujas, correm perigo as nossas lagoas, as nossas aves, a 
nossa flora e fauna marítima. O nosso mar é vítima diária de agressões 
de todos os tipos, e nós que moramos o ano inteiro aqui na praia sabemos 
das maravilhas que estão se perdendo cada vez mais rápido.

Se não formos nós, a comunidade, a fazer alguma coisa, a tendência é 
que a nossa natureza continuará sendo agredida. A nossa administração 
continua mais preocupada em apenas fazer camarões.   



Tal e qual aconteceu no Estádio da Fonte Nova na 
Bahia, há bem pouco tempo atrás, quando as estrutu-
ras comprometidas do estádio não aguentaram o peso 
do povo e resultaram na morte de torcedores, é o que 
pode acontecer em nosso estádio segundo o laudo do 
Engenheiro Henrique Witller, ex- professor da PUC.

O LAUDO DO ENGENHEIRO
O laudo foi expedido a pedido do Ministério Público, 

e segundo o laudo é grande o risco de algum setor das 
arquibancadas desabar. Apesar do Laudo Negativo, 
o Ministério Público incrivelmente ainda não tomou 
qualquer atitude quanto ao risco de acidente grave que 
correm as vidas em Cidreira.

A REFORMA NO ESTÁDIO
Segundo depoimento do Engenheiro witller, “Foi 

feita apenas uma cobertura do reboco que caiu e uma 
pintura. É tudo aparência, a estabilidade ainda está 

comprometida”.
O DINHEIRO DO POVO
Foram gastos quase um milhão de reais do Ministério 

dos Esportes para que acontecessem pouco mais de 
meia dúzia de jogos durante o ano todo. 

Agora o Prefeito Beto Pires anuncia que vai nova-
mente ao Ministério pedir mais Um Milhão e Meio de 
Reais para continuar o trabalho de restauração. Será que 
vale investir tanto dinheiro do povo para a realização 

de tão poucos jogos por ano? Uma estrutura gigantesca 
que deverá ser mantida com o dinheiro do povo de Ci-
dreira. E nossa praia, que tem problemas escancarados 
na área da saúde, segurança, infra estrutura urbana e 
educação, tem dinheiro para manter o estádio durante 
todo o inverno? 

PERIGOS NA ESTRUTURA
Segundo o Engenheiro Witller a cobertura de concre-

to nas ferragens não atende as normas brasileiras, tendo 
pouco mais de 01 centímetro, quando são exigidos no 
mínimo 04 centímetros.

A ação da maresia durante todos estes anos compro-
meteu as estruturas do nosso ginásio. Os reparos que 

foram feitos, não foram dirigidos às questões estrutu-
rais. Portanto o perigo continua.

E PARA A NOSSA COMUNIDADE, NADA!
O Prefeito não cumpriu a promessa feita ao Ministé-

rio dos Esportes de que no espaço do estádio, durante 
o ano, estariam sendo feitas oficinas esportivas que 
contemplariam as crianças e adolescentes de nossa 
comunidade. Nada disso aconteceu.

 A nossa gurizada continua ociosa, por falta de po-
líticas públicas para a juventude. Os investimentos 
feitos pela Prefeitura pouco contemplaram o esporte, a 
cultura e os espaços para manifestação comunitária, ou 
qualquer ação eficaz que beneficie a nossa comunidade. 
O Ministério dos Esportes deve estar esperando.

O quase Um Milhão de reais do dinheiro do povo 
foi gasto apenas em rebocos, pintura de cal e gramado. 

Nada foi investido na estrutura. E a nossa comunidade 
pouco, ou nada se beneficiou deste investimento. 

Quando acaba o veraneio o estádio fica parado, aban-
donado, enfiado na areia, sem qualquer utilidade e sem 
acesso público, e os poucos eventos que aconteceram no 
local, pela falta de qualidade na produção não chegaram 
a motivar a comunidade.

QUEM ASSUME A RESPONSABILIDADE?
O Prefeito Beto Pires apresentou à BM um laudo 

dizendo que o estádio tem condições estruturais, con-
trariando o laudo do Engenheiro Witller, e solicitou a 
liberação do estádio para a realização de pelo menos 
quatro jogos da dupla GreNal em fevereiro.

Será que é o Comandante da Operação Golfinho 
que vai assumir a responsabilidade se acaso o laudo 
estiver correto e de fato acontecer uma tragédia?

Será que é o Comandante do Corpo de Bombei-
ros Regional que vai assumir a responsabilidade por 
qualquer acidente que ocorra em razão do desabamento 
dos túneis de acesso e arquibancadas?

Será que é o Prefeito Beto Pires que vai assumir 
a responsabilidade por colocar em risco a vida de mi-
lhares de pessoas?

Será a Governadora Yeda a responsável pela pouca 
precaução de seus comandados?

Será o Ministério Público    responsabilizado pela 
falta de atitude em relação ao laudo do Engenheiro, que 
foi solicitado pelo próprio Ministério Público?

Será o Presidente da Federação Gaúcha de Futebol 
o Responsável por arriscar as vidas dos torcedores?

QUEM VAI ARRISCAR?
Afinal quem vai arriscar o que? Vamos arriscar a vida 

das pessoas que por acaso venham a estar no estádio se 
ele desabar. Nossa cidade vai arriscar entrar na mídia, 
mais uma vez de modo negativo, por ser o local de uma 
grande tragédia. Vale a pena?



O Grupo da Melhor Idade 
Amigos Amigos de Cidreira, 
no dia 23 de janeiro, estará 
completando 11 anos de ati-
vidades voltadas as pessoas 
da melhor idade de nossa 
comunidade.

Para  comemorar a data, 
o Grupo Amigos Amigos 
estará realizando um grande 
chá de confraternização na 
sede do grupo, na Rua Cel. 
Massot nº 2917. Entre as 
atrações programadas para a Festa estão as apresentações do Grupo de Dança Cigana, o nosso famoso Grupo de 
Canto Coral e a tradicional coroação do Rei, da Rainha e das Princesas do Grupo para o ano de 2008.

O Grupo Amigos Amigos convida à toda a nossa comunidade para participar deste momento de alegria.
Para adquirir o seu convite ligue para: (51)9952-8838 c/ Lena ou (51) 3681-1191 c/ Lizete.
ESPERAMOS VOCÊ PARA COMEMORARMOS MAIS UM ANO DE EXISTÊNCIA!

A Sociedade Espírita Alan Kardec, convida a toda a nossa comunidade, 
veranistas e turistas a participar do IV Encontro Espírita de Cidreira a se 
realizar nos dias 24, 25 e 26 de janeiro de 2008, no Auditório Guido Weiss 
da Prefeitura Municipal de Cidreira, à partir das 20:30.

PROGRAMAÇÃO:
24/JAN
- 20:30 - Abertura do Evento
- 20:40 - Expositor: Silvano Marques - Médico Pediatra
	 Tema: É difícil nascer?
- 21:45 - Expositor: Moacir de Araújo Lima - Bacharel em Física
	 Tema: Afinal, quem somos?
25/JAN
- 20:30 - Expositora: Georgina Valente - Psicopedagoga
	 Tema: Construção de nova família
- 21:45 - Expositor: Vanderlei Ferrari - Empresário
	 Tema: Viemos para a felicidade?
26/JAN
- 20:30 - Expositor: Jerri R. de Almeida - Historiador e Pesquisador
	 Tema: O Desafio da felicidade em mundo em transformação
- 21:30 - Expositor: Luis Alberto Silva - Técnico em Segurança
	 Tema: Uma revisão de valores.

Após as sessões haverá Sessão 
de Autógrafos.

Maiores informações podem 
ser obtidas pelos fones:

3681.1157 / 3681.5632
E-mail: lucenarolim@gmail.com 

Os fiéis da Igreja Universal de Cidreira tiveram um 
momento muito especial no domingo, dia 13 de janeiro. 
A tarde ensolarada em nossa praia ajudou a receber  com 

alegria os irmãos de várias localidades do estado que 
vieram para inaugurar o novo espaço da nossa Igreja 
Universal. O novo espaço fica situado na Av. Giácomo 
Carniel, próximo a rótula do ginásio. O prédio é novo, 
amplo e arejado e por certo os irmãos moradores e 
veranistas de Cidreira terão um acesso muito melhor

No próximo final de semana (19 e 20/01) prosseguem as atividades da campanha “Só existe saúde com saúde 
na boca”, promovida pelo Serviço Social do Comércio (SESC/RS) e pelo Conselho Regional de Odontologia 
(CRO/RS). Nos dois dias, a praia de Cidreira, no litoral norte gaúcho, recebe as ações, que serão conduzidas 
por odontólogos – entre elas, destacam-se exames preventivos de câncer de boca e distribuição de material 
informativo sobre saúde bucal.

A prevenção de doenças da boca será estimulada, também, através de ações direcionadas a crianças, que re-
ceberão orientações sobre os principais cuidados que devem ser adotados desde a infância. A programação da 
campanha está inserida no projeto Estação Verão SESC.

Estimativas do Instituto Nacional de Câncer (Inca) revelam que Rio Grande do Sul é o estado brasileiro com 
maior incidência de câncer de boca. Fatores como genética, pele clara e exposição ao sol são os maiores causa-
dores da doença, ao lado do tabagismo, do consumo de álcool, da má higiene bucal e do uso de prótese dentária 
mal ajustada, para pessoas acima de 40 anos. Dados do Inca para o Estado indicam que 14,97 em cada 100 mil 
homens e 3,96 no mesmo universo de mulheres terão câncer na cavidade bucal em 2008.

Participe do Projeto Só existe Saúde com Saúde na Boca que estará instalada ao lado da casa do SESC no 
Calçadão Kanitã na beira da praia.



Um dos problemas sociais mais sérios que nossa 
comunidade enfrenta, e isso já fazem alguns anos, é 
a instalação indiscriminada de casas nas áreas verdes, 
invadindo as dunas. As casas proliferam da noite pro 
dia, diversas famílias vem para a praia na intenção 
de melhorar de vida. Normalmente acreditando em 
promessas dos nossos velhos políticos de sempre, que 
irresponsavelmente, e aproveitando-se das condições 
desfavoráveis das pessoas, prometem empregos certo 
na prefeitura, mas só se eles se elegerem. 

Para os famosos candidatos transferidores de títulos, 
não importa as necessidades, as crianças ou o sentimento 
das pessoas. Só o que importa é o título de eleitor.

As famílias vem para Cidreira, acreditando nos polí-
ticos, e logo após a eleição, quer se elejam ou não, eles 
abandonam as pessoas a própria sorte.

As casas são construidos sem qualquer legalidade, os 
sistemas elétricos são instalados sem acompanhamento 
técnico, e como acontece em todas as áreas de risco 
social. Acontecem os incêndios.

Que consomem rapidamente as velhas tábuas, as 
casas e os sonhos dos que acreditaram nas promessas 
dos velhos políticos de sempre.

Neste Incêndio, por sorte, não houve vítimas. E pela 
ação dos nossos Bombeiros, também não se alastrou 
pela vizinhança. Mas tragédias podem acontecer.

Ruan Machado

Ruan Machado

Eu Avisei
Desde 2005 venho dizendo 

que, quem não passa infor-
mações para a Câmara de 
Vereadores, é porque esta com 
problemas e irregularidades 
nas suas contas. Verdade, TCU 
(Tribunal de Contas da União) coloca 
Cidreira sob suspeita de fraude nas  licitações.

Aniversário
Fico agradecido pelas centenas de mensagens que 

recebi no dia 14/01.
Rodoviária
A pergunta que mais tem sido feita pelos cidadãos 

de Cidreira é “Quem está construindo a nova rodovi-
ária, e quem é o político que já teria salas no futuro 
prédio?”. 

Testa de Ferro
É aquele que empresta o seu nome para que outros 

façam algum tipo de negocio irregular. Porque se 
fosse regular não precisaria de testa de ferro.

Asfalto
Deveriam ser asfaltadas as ruas Santos Vidarte e 

Nordeste, para que os ônibus pudessem chegar na 
rodoviária vindos da Av. Central, mas e quem pagará 
este asfalto, parece que começaram a fazer uma “va-
quinha” e quem paga de novo é o empresário local.

Casualidade
Em que mês será o assalto na Prefeitura este ano? 
I P T U
Verifique em seu carne onde diz Zona Fiscal, confira 

com o do ano passado, se mudou o numero é falcatrua, 
irregular e tem ruas com duas zonas, e aumentos de 
ate 60%. Caso para o Ministério Público. 

Audiências
No dia 10 houveram as audiências do Ver. Jurê e do 

Ver. Milico, a do Ver. Paulo Catarina foi transferida 
para o dia 30/01.

Mídia Negativa
Cidreira voltou a grande mídia, no Diário Gaúcho 

por causa do eterno lixão da rua 15, que após varias 
promessas de secretário e prefeito continua lá.  

Licitações
Empresário local acha muito estranho que não 

consiga nunca, participar das licitações do município, 
mesmo tentando muito, por que será?

Você Sabia
Que um desentupimento de um cano do esgoto, já 

custou 2.000 reais. Vamos jogar no ventilador. 
Da Frase
“Desgraçados aqueles que medem mal e pesam 

mal! Desgraçados aqueles que, quando outros me-
dem para ele, exigem medida cheia; mas, quando 
eles próprios medem para outros, diminuem a me-
dida e o peso”. (O Alcorão)

É assustador o estado de lixeira 
em que está se transformando a 
nossa praia. Já não existe lugar para 
onde se olhe que não tenha um mon-
tulho de lixo dos mais diversos tipos 
e origens. Nas ruas temos lixos das 
casas esparramados, móveis velhos 
jogados nos terrenos baldios. Mato 
alto nas calçadas piorando o aspecto 
de sujeira.

Sujeira na beira da praia, restos 
de construção empilhados pelas 
calçadas e terrenos, sacos plásticos 
poluindo as lagoas e dunas.

É claro que a grande maioria do 
lixo é oriundo da falta de educa-
ção das pessoas, mas é dever da 
Prefeitura zelar pela saúde pública 
e pelo menos tentar resolver esse 
problema. Um depósito de pneus 
velhos está escancarado à céu aberto, bem ao lado do 
estádio. É impossível que ninguém tenha visto. Mas 
o certo é que ninguém tomou qualquer providência. 

Os pneus não foram levados um a um e as enormes 
estruturas de cimento armado que acompanham o lixão 
também não foram colocadas por mãos humanas. Ou foi 
um ser alienígena super forte, ou foram máquinas que 



A Nossa Praia da Cidreira guarda maravilhas que 
encantam os sentidos. Durante o outono o espetáculo 
que é dado a cada por de sol nas dunas é algo indes-
critível. Mas mesmo durante o verão, quando todas as 
atenções estão voltadas para o mar, ainda assim o sol 
desenha um cenário magnífico e apresenta para todos 
que quiserem investir alguns segundo em se maravilhar 
com as belezas naturais da Praia da Cidreira.

Muito maior do que qualquer invenção ou edificação 
feita pela mão humana, é o espetáculo natural que é 
apresentado pela combinação das luzes e cores lançadas 
nas areias brancas das Dunas de Cidreira.

Vale a pena investir alguns minutos da vida para apre-
ciar o que de bom está nos apresentando a natureza da 
Praia da Cidreira. Parar olhar, apreciar, imaginar, viajar, 
deixar que os sentidos tomem conta do pensamento, 
para finalmente sentir a nossa natureza.

UM CONVITE PARA TODOS
Talvez por estarem desavisados, são poucos os nosso 

veranistas e visitantes que são vistos apreciando as 
nossas maravilhas naturais. Por isso nós que moramos 
aqui na Praia da Cidreira temos a obrigação de convidar 
os nossos veranistas e visitantes para dar um passeio no 
final da tarde até as Dunas que rodeiam a nossa cidade. 
É perto, as Dunas estão há poucas quadras, de onde quer 
que se esteja em nossa praia.

Vale a pena reunir o pessoal para tomar um chimarrão 
e apreciar o por do sol em nossas dunas. Vale a pena 
caminhar calmamente pelas nossas ruas e apreciar este 
espetáculo natural e único. Conhecer as cores postas e o 
desenho do sol num conjunto pictórico que só acontece 
aqui na nossa Praia da Cidreira. O nosso por de sol é 
um espetáculo que vale a pena ser apreciado. Tá feito 
o convite e a entrada é Grátis.


